
Aula 14 3 Design de Dashboards: Layout e 
Usabilidade
Desvendando o Poder do Design: Como Seus Dados Podem Falar Mais Alto

Você já se sentiu sobrecarregado por um mar de números e gráficos que, em vez de esclarecer, apenas 
confundem? Ou talvez tenha se deparado com um painel de controle tão intuitivo que, em segundos, você 
compreendeu a situação e soube o que fazer? A diferença entre essas duas experiências reside no design 3 não 
apenas na estética, mas na forma como a informação é organizada para ser facilmente compreendida e utilizada.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para transformar seus dashboards de meros repositórios de dados em 
ferramentas poderosas de comunicação e decisão. Nosso objetivo principal é que você desenvolva uma 
compreensão profunda sobre como o layout e a usabilidade são cruciais para a eficácia de qualquer painel de 
controle, seja ele para uma análise financeira complexa ou para o acompanhamento de metas de vendas. Ao final, 
você será capaz de aplicar princípios de design que tornam a informação acessível e acionável, 
independentemente do seu público.

Ao longo das próximas páginas, exploraremos desde a importância da hierarquia visual, que guia o olhar do usuário 
pelo dashboard, até os padrões de leitura que influenciam onde você deve posicionar os elementos mais críticos. 
Mergulharemos no uso inteligente de grids, alinhamento e espaços em branco, que são os arquitetos invisíveis da 
clareza. E, claro, abordaremos o design responsivo, garantindo que suas criações sejam igualmente eficazes em 
qualquer tela, do desktop ao smartphone. Prepare-se para ver seus dados sob uma nova luz, transformando-os em 
histórias visuais que impulsionam a ação.



A Arquitetura da Informação: Estruturando o 
Layout com Hierarquia Visual
Imagine que você está em uma cidade desconhecida e precisa encontrar um ponto específico. Se as placas de rua 
fossem todas do mesmo tamanho, cor e fonte, e não houvesse nenhuma indicação de avenidas principais ou ruas 
secundárias, a navegação seria um caos, certo? O mesmo princípio se aplica aos dashboards. Sem uma hierarquia 
visual clara, seus usuários se perdem em meio à informação, incapazes de distinguir o que é mais importante do 
que é secundário.

A hierarquia visual é a arte de organizar os elementos em uma página de forma que o olho do observador seja 
naturalmente guiado do mais importante para o menos importante, do geral para o específico. É como um maestro 
que rege uma orquestra, garantindo que cada instrumento toque no momento certo e com a intensidade adequada 
para criar uma melodia harmoniosa. Em um dashboard, isso significa usar tamanho, cor, contraste e posição para 
destacar os insights mais críticos e conduzir o usuário por uma jornada lógica de descoberta.

Pense em um jornal. A manchete principal é grande e chamativa, as notícias secundárias têm títulos menores, e os 
detalhes estão no corpo do texto. Essa é uma hierarquia visual clássica em ação. Em um dashboard, o KPI (Key 
Performance Indicator) mais relevante pode estar em um cartão maior e centralizado, enquanto gráficos de 
suporte ou filtros podem ser menores e posicionados nas laterais. O objetivo é que, em poucos segundos, o 
usuário consiga captar a mensagem principal e, se desejar, aprofundar-se nos detalhes.



Guiando o Olhar: A Importância da 
Hierarquia Visual

Dica Importante: A ausência de uma hierarquia visual bem definida pode transformar um dashboard em 
um "ruído visual", onde todos os elementos competem pela atenção do usuário.

A ausência de uma hierarquia visual bem definida pode transformar um dashboard em um "ruído visual", onde 
todos os elementos competem pela atenção do usuário. Isso leva à fadiga cognitiva, frustração e, o mais grave, à 
perda de insights valiosos. Em um mundo onde a tomada de decisão é cada vez mais baseada em dados, não 
podemos nos dar ao luxo de ter dashboards que não comunicam de forma eficaz.

Para construir uma hierarquia eficaz, comece sempre pelo "porquê" do seu dashboard. Qual é a pergunta mais 
importante que ele deve responder? Qual é a métrica mais crítica que o usuário precisa ver imediatamente? Uma 
vez que você tenha clareza sobre isso, use o tamanho, a cor e a posição para dar a essa informação o destaque 
que ela merece. Elementos maiores, cores mais vibrantes (com moderação) e posições centrais ou no topo da tela 
naturalmente atraem mais atenção.

Considere um dashboard de vendas. O faturamento total do mês e a meta alcançada são provavelmente os dados 
mais importantes. Eles deveriam estar em destaque. Em seguida, talvez o desempenho por região ou por produto, 
com gráficos que permitam uma análise mais detalhada. Por fim, tabelas com dados brutos ou filtros podem ser 
colocados em áreas menos proeminentes, mas ainda acessíveis. Essa progressão do geral para o específico não 
só facilita a compreensão, mas também otimiza o tempo do usuário, permitindo que ele encontre rapidamente o 
que procura.



O Caminho do Olhar: Padrões de Leitura Z e 
F em Dashboards
Você já parou para pensar como seus olhos se movem quando você lê uma página de texto ou escaneia um site? 
Não é um movimento aleatório. Nossos olhos seguem padrões previsíveis, moldados por anos de leitura e 
interação com interfaces. Compreender esses padrões é fundamental para posicionar os elementos mais 
importantes do seu dashboard exatamente onde o olhar do usuário naturalmente irá, maximizando a chance de que 
sua mensagem seja capturada.

Padrão Z
Comum em páginas com menos texto e mais 
elementos visuais. O olho começa no canto superior 
esquerdo, move-se horizontalmente para o superior 
direito, depois diagonalmente para o inferior 
esquerdo e finalmente para o inferior direito.

Padrão F
Mais comum em páginas com muito texto. O olho 
escaneia a primeira linha horizontalmente, depois 
desce e escaneia a segunda linha por uma distância 
menor, criando um formato de "F".

Dois dos padrões de leitura mais conhecidos e estudados são o Padrão Z e o Padrão F. O Padrão Z é comum em 
páginas com menos texto e mais elementos visuais, como muitos dashboards. O olho do usuário começa no canto 
superior esquerdo, move-se horizontalmente para o canto superior direito, depois diagonalmente para o canto 
inferior esquerdo e, finalmente, horizontalmente para o canto inferior direito, formando um "Z". Este padrão sugere 
que as áreas mais importantes para posicionar informações cruciais são os cantos superiores e o final da linha 
inferior.

Já o Padrão F é mais comum em páginas com muito texto, como artigos de blog ou relatórios detalhados. O olho 
escaneia a primeira linha horizontalmente, depois desce um pouco e escaneia a segunda linha, mas por uma 
distância menor. Isso se repete, criando um formato de "F" na tela. Neste caso, as informações mais importantes 
devem estar nas primeiras linhas e nas margens esquerdas, pois são as áreas que recebem mais atenção. Embora 
dashboards sejam geralmente mais visuais, se você tiver blocos de texto explicativos, o Padrão F pode influenciar 
o posicionamento desses blocos.



Aplicação Prática dos Padrões de Leitura
A aplicação prática dos padrões Z e F em dashboards é um diferencial para a usabilidade. Se você tem um KPI 
principal que precisa ser visto imediatamente, o canto superior esquerdo é o local de ouro. É o ponto de partida 
natural para a maioria dos usuários ocidentais. O canto superior direito é excelente para informações secundárias 
importantes, como filtros globais ou um resumo rápido. A parte inferior do "Z" pode ser usada para ações ou 
informações de suporte que o usuário procuraria após absorver o panorama geral.

01

Canto Superior Esquerdo
KPI principal - número de leads gerados no mês

02

Canto Superior Direito
Filtro de período ou comparativo com mês anterior

03

Centro
Gráficos de funil de vendas ou desempenho por canal

04

Parte Inferior
Tabela com leads recentes ou botão para exportar 
dados

Por exemplo, em um dashboard de marketing, o número de leads gerados no mês (KPI principal) pode estar no 
canto superior esquerdo. No canto superior direito, você pode ter um filtro de período ou um comparativo com o 
mês anterior. No centro, gráficos de funil de vendas ou desempenho por canal. E na parte inferior, talvez uma 
tabela com os leads mais recentes ou um botão para exportar dados. Essa organização intuitiva reduz o esforço 
cognitivo do usuário e acelera a compreensão.

É crucial lembrar que esses padrões são guias, não regras rígidas. O contexto do seu dashboard e o 
comportamento esperado do seu público podem influenciar pequenas variações. No entanto, ao ter em mente 
como os olhos se movem, você ganha uma vantagem estratégica na hora de projetar layouts que não apenas 
exibem dados, mas os comunicam de forma eficaz e persuasiva. Isso nos leva à próxima etapa: como as 
ferramentas de design podem nos ajudar a organizar esses elementos de forma impecável.



A Espinha Dorsal do Design: O Uso de Grids, 
Alinhamento e Espaços em Branco
Você já se perguntou por que algumas obras de arte ou edifícios parecem tão equilibrados e harmoniosos, 
enquanto outros, mesmo com elementos bonitos, parecem caóticos? A resposta muitas vezes reside em princípios 
invisíveis, mas poderosos: o uso de grids, alinhamento e espaços em branco. Em design de dashboards, esses 
elementos são a fundação sobre a qual a clareza e a usabilidade são construídas, transformando um amontoado de 
gráficos em uma experiência visual coesa e profissional.

Grid (Grade)
Uma estrutura invisível de 
linhas horizontais e verticais 
que ajuda a organizar e 
posicionar os elementos de 
forma consistente. É como a 
planta baixa de um 
arquiteto.

Alinhamento
A prática de posicionar 
elementos em relação uns 
aos outros. Quando 
alinhados, criam linhas 
visuais que o olho pode 
seguir, melhorando 
legibilidade e estética.

Espaços em Branco
As áreas vazias entre os 
elementos. São o "ar" do 
design, cruciais para 
legibilidade e para 
direcionar o foco do usuário, 
evitando sobrecarga visual.

Um grid (ou grade) é como a planta baixa de um arquiteto: uma estrutura invisível de linhas horizontais e verticais 
que ajuda a organizar e posicionar os elementos de forma consistente. Ele proporciona um sistema para alinhar 
gráficos, textos e outros componentes, garantindo que tudo esteja em seu devido lugar. Usar um grid não significa 
que todos os elementos precisam ter o mesmo tamanho, mas sim que eles se encaixam em um sistema lógico, 
criando ordem e previsibilidade. Isso é especialmente útil em dashboards complexos, onde muitos elementos 
precisam coexistir sem parecerem desorganizados.

O alinhamento é a prática de posicionar elementos em relação uns aos outros, seja à esquerda, à direita, ao centro 
ou justificado. Quando os elementos estão alinhados, eles criam linhas visuais que o olho pode seguir, o que 
melhora a legibilidade e a estética. Um dashboard com elementos desalinhados transmite uma sensação de 
desleixo e amadorismo, enquanto um alinhamento preciso confere profissionalismo e facilita a leitura. Pense em 
como um pelotão militar marcha: todos alinhados, criando uma imagem de ordem e disciplina.



O Poder dos Espaços em Branco
E o que dizer dos espaços em branco? Muitas vezes subestimados, eles são o "ar" do seu design. Espaços em 
branco (também conhecidos como "espaço negativo") são as áreas vazias entre os elementos de um dashboard. 
Longe de serem um desperdício de espaço, eles são cruciais para a legibilidade e para direcionar o foco do 
usuário. Eles evitam a sobrecarga visual, permitindo que cada elemento "respire" e se destaque.

Imagine uma galeria de arte. As obras não são penduradas uma ao lado da outra, sem espaço. Há sempre um 
espaço entre elas, permitindo que cada peça seja apreciada individualmente.

Imagine uma galeria de arte. As obras não são penduradas uma ao lado da outra, sem espaço. Há sempre um 
espaço entre elas, permitindo que cada peça seja apreciada individualmente. Da mesma forma, em um dashboard, 
o espaço em branco ajuda a agrupar informações relacionadas e a separar informações não relacionadas, 
tornando a estrutura do conteúdo mais clara. Ele também cria uma sensação de sofisticação e modernidade, 
evitando a aparência de um painel "lotado".

A combinação inteligente de grids, alinhamento e espaços em branco é o segredo para dashboards que não 
apenas funcionam, mas encantam. Eles transformam a experiência do usuário, tornando a interação com os dados 
mais agradável e menos cansativa. Ao dominar esses princípios, você não estará apenas organizando gráficos; 
estará orquestrando uma experiência visual que facilita a tomada de decisão e eleva o nível da sua comunicação 
de dados.



O Desafio da Adaptação: Design Responsivo 
para Diferentes Telas
No mundo de hoje, a informação precisa estar disponível a qualquer hora, em qualquer lugar e em qualquer 
dispositivo. Não é mais suficiente que um dashboard funcione perfeitamente em um monitor de desktop. Com a 
proliferação de smartphones, tablets e até mesmo telas maiores, como televisores em salas de reunião, o design 
responsivo tornou-se uma necessidade inegável. Mas o que significa, na prática, adaptar um dashboard para 
diferentes telas, e quais são os desafios e as soluções?

Design responsivo é a abordagem que permite que um layout se adapte e se ajuste automaticamente ao tamanho 
da tela em que está sendo visualizado. Em vez de criar versões separadas para desktop e mobile, o design 
responsivo usa técnicas que permitem que o mesmo conteúdo se reorganize, redimensione e otimize para oferecer 
a melhor experiência possível, independentemente do dispositivo. É como ter um camaleão que muda de cor para 
se adaptar ao ambiente, garantindo que a informação seja sempre clara e acessível.

O principal desafio ao adaptar dashboards é a limitação de espaço em telas menores. Um dashboard que parece 
espaçoso e claro em um monitor de 24 polegadas pode se tornar ilegível e apertado em um smartphone de 6 
polegadas. Gráficos complexos podem precisar ser simplificados, tabelas podem precisar ser roladas ou ter 
colunas ocultas, e a navegação pode precisar ser repensada para toques em vez de cliques do mouse. A chave é 
priorizar a informação mais crítica para a tela menor, garantindo que o usuário ainda possa obter os insights 
essenciais rapidamente.



Estratégias para Design Responsivo Eficaz

Mobile-First
Projetar primeiro para a tela 
menor e depois expandir para 
telas maiores, focando no 
essencial

Layouts Fluidos
Usar porcentagens em vez de 
pixels fixos para 
redimensionamento automático

Interatividade Touch
Botões maiores para facilitar o 
toque e navegação simplificada

Para enfrentar esses desafios, algumas estratégias são fundamentais. A abordagem "mobile-first" é uma delas: 
projetar primeiro para a tela menor e depois expandir para telas maiores. Isso força o designer a focar no essencial 
e a garantir que a experiência básica seja sólida antes de adicionar complexidade. Outra estratégia é o uso de 
layouts fluidos e flexíveis, que se redimensionam com base em porcentagens, em vez de pixels fixos.

Além disso, é importante considerar a interatividade. Em telas touch, botões e elementos clicáveis precisam ser 
maiores para facilitar o toque. A navegação pode ser feita através de menus "hambúrguer" ou abas, economizando 
espaço. Gráficos podem precisar de interações simplificadas, como tooltips que aparecem ao tocar, em vez de ao 
passar o mouse. A experiência do usuário deve ser tão fluida e intuitiva no celular quanto no desktop.

Em resumo, o design responsivo não é um luxo, mas uma necessidade. Ele garante que seus dashboards sejam 
verdadeiramente acessíveis e úteis para todos os usuários, em qualquer contexto. Ao investir tempo em pensar 
como seus dados se comportarão em diferentes telas, você estará não apenas seguindo uma tendência, mas 
garantindo que seus insights cheguem a quem precisa, onde quer que estejam.



Tendências em BI e o Impacto no Design de 
Dashboards: Self-Service BI
O cenário do Business Intelligence está em constante evolução, e com ele, as expectativas sobre como os dados 
são apresentados e consumidos. Duas tendências marcantes que influenciam diretamente o design de dashboards 
são o Self-Service BI e o Data Storytelling. Compreender como essas tendências se conectam ao layout e à 
usabilidade é crucial para criar dashboards que não apenas informam, mas capacitam e engajam.

O Self-Service BI é a democratização dos dados. Ele capacita os próprios usuários de negócio 3 analistas de 
marketing, gerentes de vendas, líderes de RH 3 a criar seus próprios relatórios e análises sem depender 
exclusivamente da equipe de TI. Isso é como dar a chave da cozinha para os chefs, em vez de esperar que o 
cozinheiro-chefe prepare tudo. A ideia é que, com ferramentas intuitivas, qualquer pessoa com conhecimento de 
negócio possa explorar dados e gerar insights.

Mas qual o impacto disso no design de dashboards? Se os usuários finais estão criando seus próprios painéis, a 
usabilidade se torna ainda mais crítica. Os templates e componentes pré-definidos precisam ser extremamente 
intuitivos e seguir padrões de design claros. A hierarquia visual deve ser inerente aos componentes, e os padrões 
de leitura devem ser considerados na disposição dos elementos padrão. O design não é apenas sobre a estética, 
mas sobre a facilitação da criação e do consumo de dados por não-especialistas.



Self-Service BI: Requisitos de Design
Para que o Self-Service BI seja bem-sucedido, o design dos dashboards e das ferramentas deve ser tão simples e 
direto quanto possível. Isso significa que os princípios de layout, como grids e alinhamento, devem ser 
incorporados nas próprias ferramentas, guiando o usuário na criação de painéis organizados. Os espaços em 
branco devem ser incentivados para evitar a sobrecarga de informação, mesmo quando o usuário tem a liberdade 
de adicionar muitos elementos.

Consistência Visual
Bibliotecas de componentes, 
temas predefinidos e guias de 
estilo que orientam os usuários 
na construção de dashboards 
eficazes

Templates Intuitivos
Componentes pré-definidos 
que seguem padrões de design 
claros e hierarquia visual 
inerente

Facilidade de Criação
Ferramentas que incorporam 
princípios de layout 
automaticamente, guiando 
usuários não-especialistas

Além disso, a consistência visual é fundamental. Se diferentes usuários criam seus próprios dashboards, é fácil 
que a empresa acabe com uma miríade de estilos e layouts. O design deve fornecer diretrizes claras e 
componentes padronizados que garantam uma experiência coesa, mesmo com a liberdade de criação. Isso pode 
ser feito através de bibliotecas de componentes, temas predefinidos e guias de estilo que orientam os usuários na 
construção de dashboards eficazes e visualmente agradáveis.

Em essência, o Self-Service BI exige que o design de dashboards seja não apenas sobre a apresentação final, mas 
sobre a facilitação do processo de criação. Um bom design aqui significa um design que empodera o usuário, 
tornando a análise de dados acessível e eficiente para todos, sem a necessidade de um especialista em design 
para cada painel criado.



Tendências em BI e o Impacto no Design de 
Dashboards: Data Storytelling
Enquanto o Self-Service BI foca na criação, o Data Storytelling foca na comunicação. Não basta ter dados; é 
preciso contá-los de forma que inspire ação. O Data Storytelling é a técnica de apresentar dados de forma 
narrativa e persuasiva, transformando números brutos em insights acionáveis e memoráveis. É a ponte entre a 
análise e a decisão, transformando um conjunto de fatos em uma jornada de descoberta.

Como o Data Storytelling se relaciona com o design de dashboards? O layout e a usabilidade são os palcos onde a 
história dos dados é contada. Um dashboard bem projetado não é apenas uma coleção de gráficos; é uma 
narrativa visual que guia o espectador através de uma sequência lógica de informações, culminando em uma 
conclusão ou uma chamada para ação. A hierarquia visual, os padrões de leitura e o uso de grids e espaços em 
branco são as ferramentas que o designer usa para construir essa narrativa.

Pense em um filme. Ele tem um começo, um meio e um fim. Há um clímax e uma resolução. Um dashboard que 
conta uma história também deve ter essa progressão. O layout pode começar com o "problema" ou a "situação 
atual" (KPIs de alto nível), passar para a "exploração" (detalhes, segmentações) e terminar com a "solução" ou 
"próximos passos" (insights acionáveis, recomendações). O design deve facilitar essa jornada, usando transições 
visuais suaves e agrupando informações que se complementam para contar uma parte da história.



Data Storytelling: Construindo Narrativas 
Visuais
01

Situação Atual
KPIs de alto nível que estabelecem o 
contexto e o "problema" a ser 
explorado

02

Exploração
Detalhes, segmentações e análises 
que aprofundam o entendimento

03

Insights Acionáveis
Conclusões claras e recomendações 
que inspiram ação

A escolha dos tipos de gráficos, as cores e até mesmo o texto de apoio (títulos, legendas) devem ser pensados 
para reforçar a narrativa. Por exemplo, se a história é sobre um declínio nas vendas, um gráfico de linha mostrando 
a queda pode ser o ponto focal, com cores que transmitam urgência. Em seguida, gráficos de barras podem 
detalhar as causas, e um texto conciso pode resumir a implicação.

O Data Storytelling também se beneficia enormemente do design responsivo. Uma história bem contada deve ser 
igualmente impactante em um desktop ou em um smartphone. Isso pode significar simplificar a narrativa para telas 
menores, focando nos pontos mais críticos da história, ou usar recursos interativos que revelem camadas de 
detalhes conforme o usuário explora.

Em suma, o Data Storytelling eleva o design de dashboards de uma mera apresentação de dados para uma 
ferramenta de persuasão e impacto. Ao pensar em seus dashboards como histórias, você não apenas melhora a 
usabilidade, mas também aumenta a probabilidade de que seus insights sejam compreendidos, lembrados e, o 
mais importante, atuados.



Tendências em BI e o Impacto no Design de 
Dashboards: IA e Machine Learning
A Inteligência Artificial (IA) e o Machine Learning (ML) estão revolucionando a forma como interagimos com os 
dados, e seu impacto no design de dashboards é cada vez mais evidente. Não se trata apenas de apresentar 
dados, mas de permitir que algoritmos automatizem e enriqueçam as análises, oferecendo insights automáticos 
que o olho humano poderia levar horas para descobrir.

Imagine um dashboard que não apenas mostra o desempenho de vendas, mas também aponta automaticamente 
as regiões com maior potencial de crescimento ou os produtos que estão subperformando, com base em análises 
preditivas. Ferramentas como o Power BI já oferecem recursos de "insights automáticos", onde a IA analisa os 
dados e sugere padrões, anomalias ou tendências relevantes.

Do ponto de vista do design, o desafio é como integrar esses insights gerados por IA de forma que sejam claros, 
confiáveis e não sobrecarreguem o usuário. O layout deve prever espaços para esses "alertas inteligentes" ou 
"recomendações automatizadas". A hierarquia visual entra em jogo novamente: esses insights, por serem 
acionáveis e muitas vezes surpreendentes, merecem destaque, talvez em caixas de texto separadas, com ícones 
de alerta ou cores contrastantes.



IA e Machine Learning: Implementação no 
Design

Insights Automáticos
Algoritmos que identificam 
padrões, anomalias e 
tendências, destacados 
visualmente no dashboard

Transparência
Links para explorar a fundo a 
base dos insights, construindo 
confiança na inteligência da 
máquina

Design Assistido
IA que analisa comportamento 
do usuário e sugere otimizações 
de layout ou gera layouts iniciais

A usabilidade também é crucial. Se a IA sugere um insight, o dashboard deve permitir que o usuário explore a 
fundo a base desse insight. Isso pode ser feito através de links para relatórios mais detalhados, ou a capacidade 
de "clicar" no insight para ver os dados brutos que o geraram. A transparência sobre como a IA chegou àquela 
conclusão é vital para construir confiança.

Além disso, a IA pode auxiliar no próprio design. Algoritmos podem analisar o comportamento do usuário em 
dashboards e sugerir otimizações de layout, ou até mesmo gerar layouts iniciais com base nos dados e nos 
objetivos. Isso não substitui o designer humano, mas o capacita com ferramentas para criar dashboards mais 
eficazes e personalizados.

A integração de IA e ML em BI está transformando os dashboards de ferramentas reativas para proativas. O design 
precisa evoluir para acomodar essa nova camada de inteligência, garantindo que os insights automatizados sejam 
apresentados de forma clara, acionável e que inspirem confiança, levando a decisões mais rápidas e informadas.



Tendências em BI e o Impacto no Design de 
Dashboards: Governança de Dados e LGPD
No universo dos dados, não basta apenas visualizar; é fundamental garantir que os dados sejam confiáveis, 
seguros e utilizados de forma ética e legal. A Governança de Dados e a LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados) 
são tendências que, embora não sejam diretamente sobre o design visual, têm um impacto profundo na forma 
como os dashboards são concebidos, especialmente no que tange à usabilidade e à clareza da informação.

A Governança de Dados refere-se ao conjunto de processos, políticas e padrões que garantem a qualidade, 
segurança e usabilidade dos dados em uma organização. É como a estrutura legal e ética que rege o uso de 
informações. Em um dashboard, isso se traduz na necessidade de exibir dados que sejam precisos, consistentes e 
provenientes de fontes confiáveis. O design deve, portanto, ser capaz de comunicar a confiabilidade dos dados, 
talvez através de selos de qualidade ou indicações de data de atualização.

A LGPD, por sua vez, é a legislação brasileira que protege a privacidade dos dados pessoais. Ela impõe regras 
rigorosas sobre a coleta, armazenamento, tratamento e compartilhamento de informações que possam identificar 
uma pessoa. Para o design de dashboards, isso significa que, ao lidar com dados pessoais, é preciso ter extrema 
cautela. Dashboards que exibem informações sensíveis devem ser projetados com foco na segurança e na 
minimização de dados.



Governança de Dados e LGPD: Impactos no 
Design

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo no Dashboard

Governança de Dados Qualidade e 
confiabilidade

Processos internos Selos de qualidade, 
data de atualização

LGPD Proteção de dados 
pessoais

Legislação brasileira Avisos de privacidade, 
controles de acesso

Transparência Clareza sobre uso de 
dados

Ambos os conceitos Ícones informativos, 
tooltips explicativos

Segurança Proteção contra 
acessos não 
autorizados

Ambos os conceitos Níveis de permissão, 
dados mascarados

Em termos de design e usabilidade, a LGPD exige que a informação sobre o uso de dados seja clara e 
transparente. Se um dashboard utiliza dados pessoais, o usuário deve ser capaz de entender quais dados estão 
sendo usados e para qual finalidade. Isso pode ser incorporado através de pequenos ícones de informação que, ao 
serem clicados, revelem detalhes sobre a origem e o tratamento dos dados, ou até mesmo avisos de privacidade 
em áreas específicas do dashboard.

Além disso, a governança de dados impacta a forma como os filtros e as permissões são projetados. Um usuário 
só deve ver os dados para os quais tem permissão, e o dashboard deve refletir isso de forma clara, talvez 
ocultando ou desabilitando seções de dados não autorizadas. O design deve ser robusto o suficiente para lidar 
com diferentes níveis de acesso e garantir que a segurança dos dados não seja comprometida pela interface.



Self-Service BI e Data Storytelling: 
Convergência no Design
O mundo do Business Intelligence não para de evoluir, e com ele, as expectativas sobre como os dados são 
apresentados e consumidos. Duas tendências marcantes que influenciam diretamente o design de dashboards são 
o Self-Service BI e o Data Storytelling. Compreender como essas tendências se conectam ao layout e à 
usabilidade é crucial para criar dashboards que não apenas informam, mas capacitam e engajam seus usuários.

O Self-Service BI é a democratização do acesso e da criação de análises de dados. Ele capacita os próprios 
usuários de negócio 3 sejam eles analistas de marketing, gerentes de vendas ou líderes de RH 3 a criar seus 
próprios relatórios e análises sem depender exclusivamente da equipe de TI. É como dar a chave da cozinha para 
os chefs, em vez de esperar que o cozinheiro-chefe prepare tudo. A ideia é que, com ferramentas intuitivas, 
qualquer pessoa com conhecimento de negócio possa explorar dados e gerar insights relevantes para suas áreas.

Mas qual o impacto disso no design de dashboards? Se os usuários finais estão criando seus próprios painéis, a 
usabilidade se torna ainda mais crítica. Os templates e componentes pré-definidos precisam ser extremamente 
intuitivos e seguir padrões de design claros. A hierarquia visual deve ser inerente aos componentes, e os padrões 
de leitura devem ser considerados na disposição dos elementos padrão. O design não é apenas sobre a estética 
final, mas sobre a facilitação da criação e do consumo de dados por não-especialistas, garantindo que mesmo um 
usuário sem formação em design possa produzir algo funcional e compreensível.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de uma jornada essencial para qualquer profissional que lida com dados. Nesta aula, 
desvendamos que o design de dashboards vai muito além da estética; ele é a espinha dorsal da comunicação 
eficaz de dados. Compreendemos que a hierarquia visual é o mapa que guia o olhar do usuário, os padrões de 
leitura (Z e F) são as trilhas que otimizam a absorção da informação, e o uso inteligente de grids, alinhamento e 
espaços em branco são os arquitetos invisíveis da clareza e profissionalismo.

Em Prática
Sempre comece um dashboard definindo a pergunta mais importante a ser respondida

Use tamanho, cor e posição para guiar o olho do usuário do geral para o específico

Posicione os KPIs mais críticos nos cantos superiores, seguindo os padrões de leitura

Utilize grids invisíveis, alinhe todos os elementos e não tenha medo do espaço em branco

Teste seus dashboards em diferentes dispositivos para garantir a responsividade

Pense em como cada elemento contribui para a história que seus dados querem contar

Exploramos também a necessidade imperativa do design responsivo, garantindo que seus insights sejam 
acessíveis e impactantes em qualquer tela, do desktop ao mobile. Por fim, conectamos o design às tendências 
mais atuais do BI: o Self-Service BI que exige interfaces intuitivas para capacitar o usuário, o Data Storytelling que 
transforma números em narrativas persuasivas, a integração de IA e Machine Learning que traz insights 
automáticos para o centro do palco, e a importância da Governança de Dados e LGPD para um design 
transparente e seguro.

5
Questões de Autoavaliação

Para testar seu conhecimento sobre hierarquia visual, padrões de leitura e design responsivo

Próxima Aula: Na Aula 15 3 Interatividade em Dashboards, exploraremos como adicionar dinamismo e 
profundidade aos seus painéis, permitindo que os usuários explorem os dados de forma ativa e 
personalizada.

Recursos Adicionais:

Artigo "The Big Book of Dashboards" (Steve Wexler, Jeffrey Shaffer, Andy Cotgreave): Para aprofundar em 
exemplos práticos e princípios de design

Nielsen Norman Group (nngroup.com): Referência em usabilidade e experiência do usuário

Blog da Tableau/Power BI: Para ver exemplos de dashboards bem projetados e dicas de ferramentas

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


